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RESUMO 

 

      

 

 

Introdução 

Este relatório apresenta as atividades realizadas durante o estágio final 

do curso de Farmácia na Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC),  

Videira (SC). O estágio foi realizado em uma farmácia comercial de 

dispensação localizada no centro de Campos Novos (SC), durante o período 

de 02 de setembro a 25 de outubro de 2024, com carga horária diária de 6 

horas no período matutino, totalizando 40 dias de prática supervisionada. 

A farmácia escolhida possui mais de 40 anos de atuação no município 

e é reconhecida pela qualidade de seus serviços, atendendo a uma ampla 

parcela da população local. O estágio teve como objetivo principal aplicar 

os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da graduação, explorando a 

rotina da farmácia comercial e compreendendo as atividades farmacêuticas 

em um contexto prático. 

Durante o estágio, foram realizadas diversas atividades, incluindo a 

aplicação de injetáveis, dispensação de medicamentos, atenção 

farmacêutica com aferição de glicemia capilar e pressão arterial, 

organização de medicamentos e execução de tarefas administrativas sob a 

supervisão do farmacêutico responsável. 
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Desenvolvimento 

No início do estágio, a estagiária foi apresentada à equipe da farmácia, 

composta por farmacêuticos, atendentes, caixas e estoquistas. A farmácia 

em questão é a matriz de uma rede com 12 filiais, possuindo um estoque 

centralizado. A área de medicamentos controlados é armazenada em uma 

sala trancada devido ao grande volume de itens. Medicamentos de 

referência, antimicrobianos e produtos do Programa de Benefício em 

Medicamentos (PBM) são mantidos em espaços específicos, organizados 

conforme a legislação vigente. Medicamentos isentos de prescrição (MIPs) e 

suplementos são dispostos próximos ao balcão de atendimento, permitindo 

orientação farmacêutica sobre seu uso. Além disso, a farmácia conta com 

salas específicas para aplicação de injetáveis e atendimento farmacêutico. 

Entre as atividades realizadas, destacaram-se:  

1. Gestão de medicamentos controlados: 

o Separação e transferência de medicamentos para as filiais, 

incluindo a conferência de lotes e a emissão de notas fiscais. 

o Lançamento de receituários no sistema, garantindo 

conformidade com a legislação para antimicrobianos e medicamentos 

sujeitos a controle especial, como notificações A, B1, e B2, e receituários 

específicos. 

2. Organização e controle de estoque: 

o Identificação de medicamentos com validade inferior a seis 

meses, separação de itens próximos ao vencimento e encaminhamento para 

descarte adequado em conformidade com as normas sanitárias. 

o Descarte de medicamentos e resíduos infectantes realizado por 

empresa terceirizada, garantindo segurança e cumprimento das normas 

ambientais. 

3. Serviços farmacêuticos: 
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o Realização de aplicações injetáveis com base em prescrições 

médicas, aferição de parâmetros fisiológicos (pressão arterial e temperatura) 

e bioquímicos (glicemia capilar). 

o Preenchimento da Declaração de Serviço Farmacêutico, 

conforme regulamentação da RDC Anvisa nº 44/2009. 

4. Dispensação de medicamentos: 

o Análise de prescrições médicas, orientações detalhadas aos 

pacientes sobre o uso de medicamentos, incluindo interações e efeitos 

colaterais, e intervenções farmacêuticas em casos de prescrições 

incompletas ou inadequadas. 

Todas as atividades foram realizadas seguindo os Procedimentos 

Operacionais Padrão (POPs) do estabelecimento, respeitando as normas 

legais e as atribuições do farmacêutico. 

 

Conclusão 

O estágio final proporcionou uma vivência prática essencial para 

consolidar os conhecimentos adquiridos durante a graduação. As atividades 

realizadas destacaram a importância do farmacêutico como agente de 

saúde indispensável na orientação ao uso racional de medicamentos e na 

promoção do bem-estar dos pacientes. 

A experiência permitiu compreender a complexidade e a singularidade 

de cada caso atendido, evidenciando a necessidade de constante 

atualização profissional para acompanhar os avanços terapêuticos e 

aprimorar a qualidade do atendimento. 

O estágio reforçou o papel crítico do farmacêutico na garantia da 

segurança e eficácia dos tratamentos, bem como a importância da presença 

integral deste profissional no ambiente da farmácia comercial. A experiência 

contribuiu significativamente para o desenvolvimento técnico, ético e 

profissional, preparando a estagiária para atuar na área com competência e 

responsabilidade. 
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Imagens relacionadas 

Figura 1- Sala medicamentos controlados. 
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Fonte: Acervo do estágio. 

 

Figura 2- Medicamentos de Referencia e PBM 

 
Fonte: Acervo do estágio. 

 

Figura 3- Genericos e similares.  
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Fonte: Acervo do estágio. 

 

Figura 4-Declaração de serviços farmacêuticos 

 
Fonte: Acervo do estágio. 

 

      


